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Editorial

Mensagem do Presidente

Durante a Assembléia Geral Ordinária do Departamento de Estimulação Cardíaca Artificial (Deca) da
Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular (SBCCV), ocorrida na cidade de Porto Alegre, tive a honra de
ser eleito Presidente do Deca. Deixo aqui registrados meus sinceros agradecimentos pelo voto de confiança
que me foi atribuído.

Recebo a diretoria do Deca em meio à crise que já se vislumbra no horizonte, no país e no mundo, e que
certamente terá repercussões na área médica. De fato, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), inúmeras
dificuldades já vêm sendo enfrentadas desde 2004 pelos profissionais médicos, particularmente aqueles que
lidam com procedimentos de alto custo, tais como a instalação de marcapassos, ressincronizadores e cardioversores-
desfibriladores implantáveis. Mas as crises existem para serem enfrentadas - com estratégia, lucidez, perseve-
rança e responsabilidade.

Dentre as metas da atual gestão, destaco a reintegração do cirurgião cardíaco ao Deca. O compromisso
que assumimos, entretanto, vai além. Para promover maior integração no Departamento, favorecendo a atuação
conjunta na especialidade, apoiaremos também os cardiologistas clínicos que atuam na área de estimulação.

Trabalharemos incansavelmente pela regulamentação da área de estimulação cardíaca, em parceria com
a SBCCV, visando não apenas aumentar a credibilidade do Departamento junto às demais sociedades, mas
especialmente frente ao Ministério da Saúde.

O principal desafio desta gestão é a orientação da especialidade em relação a convênios e honorários
médicos, aglutinando esforços para superar os obstáculos envolvidos nos serviços de alta complexidade do SUS.

Estaremos permanentemente à disposição da categoria para juntos enfrentarmos os desafios que se
apresentam.

Dr. Vicente Avila Neto
Presidente do Deca


